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A IMPORTÂNCIA DO PAI NA ESCOLHA PROFISSIONAL. Cristina M. Ostermann, Caroline B. Passuello, 
Rita S. Lopes, Francisco Settineri. (Departamento de Psicologia do Desenvolvimento e da Personalidade, UFRGS) 
A questão da figura do pai tem sido pouco referida na literatura. O objetivo do trabalho é verificar a importância da 

figura paterna num momento pontual do desenvolvimento humano:a escolha profissional. Serão estudados os comentários verbais 
relativos ao pai realizados em entrevistas, tanto no que se refere à influência desse na escolha, quanto à possibilidade de ter 
participado nesta como modelo positivo ou negativo. Tomando o pai como representante simbólico da sociedade, procuramos 
descrever a reivindicação de singularidade como característica do discurso adolescente e como tentativa de resposta ao convite 
que lhe é feito a participar dessa sociedade. Foram analisadas 46 entrevistas realizadas pelo Serviço de Orientação Profissional do 
Instituto de Psicologia da UFRGS. A partir disso, foi realizado um estudo exploratório que procura combinar técnicas de análise 
de conteúdo e análise de discurso, destinadas a ilustrar a função paterna no processo de escolha. Um primeiro levantamento, que 
teve como objetivo detectar o pai real e as vertentes identificatórias, revelou que 10, 8% dos entrevistados cursavam a mesma 
faculdade que o pai, 30% estudavam áreas próximas à atividade profissional paterna, e a mesma porcentagem trabalha juntamente 
com o pai em atividades ligadas ou não à faculdade. O pai foi referido explicitamente como modelo profissional por 13% dos 
entrevistados, e 15, 2% falaram que sofreram influência do pai na escolha da profissão. Esses dados indicam pouca presença do 
pai real na fala desses adolescentes. Uma segunda análise procurou verificar o conteúdo do discurso, tentando identificar a função 
paterna no processo de escolha. Foram encontradas várias reivindicações de singularidade, que podem ser consideradas como 
resultado da resposta ao convite feito pelo pai, como instância simbólica. 
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